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ORAÇÃO E SURDEZ DIVINA

Porque ele entrou no mundo e 
em nossa história; porque 

quebrou o silêncio e a agonia; 
porque mostrou na terra a 

sua glória; 

porque foi luz em nossa noite 
fria; porque nasceu em pobre 

estrebaria; porque viveu 
semeando amor e vida; 

porque partiu os corações 
mais duros e levantou os 

tristes e abatidos.

Porque atacou corruptos, 
mercadores; E denunciou 

maldade e hipocrisia; Porque 
exaltou crianças e mulheres; 

E condenou aos que de 
orgulho ardiam; 

Porque levou a cruz de nossas 
penas;E saboreou o fel de 

nossos males;Porque aceitou 
sofrer a nossa culpa; E assim 
morrer por todo os humanos.

Porque uma aurora viu sua 
vitória sobre as mentiras, 
sobre a morte e o medo;já 

nada pode interromper sua 
história, nem a chegada de 

seu Reino eterno.

Por isso é que hoje temos 
esperança, por isso é que 

lutamos destemidos, por isso 
olhamos hoje com confiança, 

para o porvir dos povos 
oprimidos.

Por isso é que hoje temos 
esperança, por isso é que 

lutamos destemidos, por isso 
olhamos hoje com confiança, 

para o porvir.

“Oprimir o pobre é ultrajar o seu Criador, mas tratar com bondade o necessitado é 
honrar a Deus”.  Pv 14:31
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TEMOS ESPERANÇA
Frederico Pagura



V atuação para o próximo ano. Hoje Em julho temos Cursos de 
temos 19 articuladores que ajudam Fé r i as  da  A l i ança  B íb l i ca  
nas atividades de grupos locais Universitária do Brasil. Nesse ano 
espalhados por todo o país. É um os CFs serão em Marabá/PA, 
trabalho árduo e que exige muito Viçosa/MG, Duque de Caxias/ RJ, 
comprometimento. Agradeça a Na ta l /RN ,  B lumenau /SC  e  
Deus pela disposição de servir de Bauru/SP. Ore e agradeça a Deus 
nossos companheiros. Ore para por todos os colaboradores que 
que Deus os mantenha firmes. Ore ministram oficinas sobre a Rede 
para que surjam mais articuladores. Fale e sobre Políticas Públicas de 

Juventude. Ore para que cada VA Rocha Brasil promove, em 
estudante presente nesses cursos algumas cidades, palestras de 
se comprometa com Missão Educação Ambiental com o apoio 
Integral.  da Rede Fale. Oremos para que 

essa parceria frutifique e que outras V O ‘USINA 21’ acontecerá em 
organizações cristãs juntem-se a outubro, na capital paulistana. Ore 
nós para construção de um mundo p e l a s  a ç õ e s  q u e  s e r ã o  
mais digno. desenvolvidas pelo Fale nesse 

evento e pelo fortalecimento da VEm agosto teremos o 4º 
Rede em São Paulo.  Encontro Nacional da Rede 

Evangélica de Ação Social (Renas). VOremos pela Pastoral da 
Ore por esse evento. Juventude do Conselho Latino-

americano de Igrejas (CLAI) e por VOre pela Campanha de 
sua agenda para os próximos anos. Saneamento Ambiental. Ore pelo 
Agradeça pelo apoio que o CLAI grupo do Fale em Marabá e pelas 
tem dado ao Fale e ore por Darli atividades que devem acontecer 
Alves, novo secretário do Conselho ainda este ano. Agradeça a Deus 
no Brasil. pelas vidas de Carlos Eduardo, 

Patrícia, Elias e Alexandre. VOre pela reunião de trabalho da 
Coordenação Nacional do FALE e VJosé Maurício, da Igreja Batista 
pelas decisões e compromissos Esperança de Jacuípe/BA, pede 
assumidos neste encontro, que que oremos pelo projeto de reforço 
ocorre em São Paulo, nos dias 17 a escolar em matemática para 
19 de julho. estudantes de escolas públicas.

VA Coordenação de Articulação 
está discutindo seu novo plano de 

Envie motivos e respostas de orações para  Abigail da Coordenação 
de Oração e  Liturgia da  Rede Fale no e-mail : oracao.fale@gmail.com

“Paz de Deus. Sou da Igreja Betesda em Fortaleza e 

Peço a vocês que torçam e orem em favor do Fale no 

estado do Ceará, bem como da consciência e 

responsabilidade social de nossos irmãos. Queremos 

sempre ver o evangelho ser relevante em nossa 

sociedade e o Fale tem muito a contribuir para isso. 

Obrigado.” Iago Araújo

OI FALANTES

DICAS CRIATIVAS PARA 
MOMENTOS DE ORAÇÃO:

A oração é parte essencial de 

nossas atividades. O grupo pode 

intercalar cada momento de 

oração de pedidos com leitura de 

poesias, cantar músicas, 

compartilhar experiências e 

testemunhos;

Mobilize seus amigos ou Igreja 

para uma vigília de oração ou 

promover um sarau com um 

tempo específico de oração;

Promova um debate sobre algum 

tema pertinente às campanhas da 

Rede Fale e no fim ore e trace 

estratégias de mobilização em 

favor de Justiça em sua cidade;

Aproveite as reuniões de oração 

em sua igreja ou grupo de ABU, 

por exemplo, e desafie as 

pessoas a utilizarem nosso 

boletim de oração.

“A falta de pão na mesa 
do pobre pode ser uma 

denúncia da falta de 
espiritualidade no altar 

dos cristãos”.
Pr. Carlos Queiróz

ORE E AGRADEÇA

Seja Participante ativo do nosso Boletim de oração! Interceda, peça e comente suas ações. 


